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Abertura solene do Congresso 


será na Assembléia Legislativa 


Presidência da Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, atendendo solicitação da 
Deputada Cecília Hypólito, cedeu seu auditório para a sessão solene de abertura do 
XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, na noite de 11 de outubro de 2000. 
O ato de abertura contará também com a participação do Coral do Banco do Estado do Rio Grande do Sul. E 
após a solenidade, será servido aos participantes do evento e autoridades convidadas um coquetel que terá lugar 
no Espaço Oswaldo Aranha do Palácio Farroupilha, sede do legislativo gaúcho. 


Vistas externa e interna do Palácio Farroupilha, sede da 
Assembléia Legislativa do estado do Rio Grande do Sul, 
em cujo auditório ocorrerá a sessão solene de abertura 
do XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, na noite de 
11 de outubro. 


Painéis Temáticos - uma dinâmica inovadora 


Não só o tema — Atuali- 
zação do Espiritismo — é 
inédito no XVIII Congresso 
Espírita Pan-Americano. 
Também sua dinâmica obe- 
decerá a um inovador cri- 
tério em eventos espíritas: 
pensadores e estudiosos da 
ciência e da filosofia espí- 
rita, especialmente convi- 
dados, se ocuparão da 
questão da atualização em 


Painéis Temáticos, compos- 
tos de quatro integrantes 
cada painel, com exposi- 
ções individuais e debates 
entre os painelistas. 

Essa atividade terá lugar 
nas manhãs dos dias 12, 13 
e 14 , reservando-se a parte 
da tarde aos temas livres, 
todos também versando so- 
bre a atualização do Espiri- 
tismo. Serão três os Painéis, 


Ofísico gaúcho Moacir Araújo Lima eo engenheiro paulista Reinaldo di Lucia estarão 


nos painéis que tratam da atualização epistemológica e paradigmática. 


compostos por 12 painelis- 
tas, como segue: 


Painel A — Atualização do 
Espiritismo nas áreas 
Epistemológica e Paradigmá- 
tica: Alejandro Ruiz Diáz, 
Fernando A. D. Lins, Moacir 
Costa de Araújo Lima e 
Reinaldo Di Lucia; 

Painel B — Atualização de 
conteúdos doutrinários do 


Espiritismo: Ademar Arthur 
Chioro dos Reis, Dante 
López, Jaci Regis e Maurice 
Herbert Jones; 


Painel C — Atualização 
da linguagem nas obras bá- 
sicas do Espiritismo: Jon 
Aizpurua, Dinorá Fraga da 
Silva, Eliseu Florentino da 
Motta Jr. e Krishnamurti de 
Carvalho Dias. 


Omédico paulista Ademar Arthur Chioro dos Reis e o empresário argentino Dante 
López comporão o painel sobre atualização de conteúdos doutrinários. 
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LEIA AINDA 
NESTA EDIÇÃO 


- O Exemplo que vem de 
Carazinho - O editorial da pg.2, 
comentando notícia da pg.3, 
destaca o surgimento do Cen- 
tro de Estudos Espíritas Allan 
Kardec, da cidade gaúcha de 
Carazinho. Um grupo de estu- 
diosos do Espiritismo que 
abandona o modelo tradicio- 
nal de casa espírita para seguir 


vel — No encarte CEPA BRASIL, 


* A CEPA. e a unidade la- 
tino americana — É o tema de 
artigo de Saulo de Meira Albach 
para Enfoque da última página. 


Carlos 
Grossini, Di- 
retor do De- 
partamento 
de Estudo e 
Pesquisa da 
Mediunidade 
do CCEPA, é 
um aficionado do cartunismo. E es- 
tréia nesta edição com uma tira que 
vai aparecer na pg. 2 mostrando o 
dia-a-dia de uma família compos- 
ta de cinco pessoas. E estas, como 
em qualquer família, são, segundo 
Grossini, “diferentes e muito pró- 
ximas”Dessa proximidade e de suas 
diferenças surgiu seu nome: “Os 
Dedos” Os personagens concebi- 
dos por Grossini foram desenhados 
por seus filhos Rodrigo e Carolina 
(11 e 10 anos), e as mensagens in- 
diretamente tratarão de temas es- 
pítitas. Seu público alvo são as 
outras pessoas da família do as- 
sinante do “Opinião”, aquelas 
que, como os Dedos, necessaria- 
mente não são atraídos pelos 
textos aqui publicados, prefe- 
rindo mensagens mais curtas e 
com outra formatação visual, 

Esporadicamente, também vol- 
tarão as charges de Roka, que cola- 
bora conosco desde janeiro. 


Cartunista os- 
tróia em Opinião 


noticiário da pg. 3 desta 
dição está se reportando 
o intercâmbio recente- 
mente iniciado pelo Cen- 
tro Cultural Espírita de 
Porto Alegre com um pequeno gru- 
po, o Centro de Estudos Espíritas 
Allan Kardec, da cidade gaúcha de 
Carazinho. São antigos espíritas, 
todos com larga vivência doutriná- 
ria, alguns deles tendo sido dirigen- 
tes de casa espírita que, em dado 
momento, resolveram partir para 
uma experiência nova, fundando 
um grupo que, por aproximada- 
mente dois anos, dedicou-se úni- 
ca e exclusivamente ao estudo da 
Doutrina Espírita, fortalecendo 
seus laços internos para, somen- 
te depois, iniciar alguma ativida- 
de pública, em uma pequena 
sede, locada para esse fim. 

O modelo de casa espírita 
que se estratificou no Brasil foge 
dessas características. Via de re- 
gra, sua história comum pode 
ser resumida neste sihgelo ro- 
teiro: uma ou algumas poucas 
pessoas nas quais as manifesta- 
ções mediúnicas despontaram 
de forma ostensiva, tornando- 
se às vezes até um fenômeno 
perturbador, resolvem reunir 
outras pessoas para com elas 
fundarem um “centro”. Com 
escasso ou sem qualquer conhe- 
cimento doutrinário, fazem do 


Os pequenos grupos 


“Ora, vinte grupos, de quinze a vinte pessoas, obterão mais e muito mais farão pela divulgação, do 
que uma assembléia de trezentos ou de quatrocentos indivíduos.” 
(Allan Kardec, O Livro dos Médiuns — 2º Parte — Cap. XXIX, n. 335) 


mediunismo a atividade princi- 
pal do grupo complementada 
com tarefas de ação social (“prá- 
tica da caridade”), quase nunca 
orientada por critérios científicos 
corretos. Logo, estabelecem 
reuniões públicas destinadas 
precipuamente à aplicação do 
passe (que, aqui, foi consagra- 
do como uma terapia essencial 
a toda e qualquer casa es- 
pírita), com breves leitu- 
ras de páginas espíritas, 
quase sempre extraídas 
de O Evangelho Segun- 
do o Espiritismo (O Livro 
dos Espíritos é-lhes, via de 
regra, desconhecido). As 
instituições assim constitu- 
ídas, se aglutinadas a um 
órgão federativo, em um 
determinado ponto de 
sua caminhada, não sem resis- 
tências internas, chegam a ade- 
rir à um programa sistematiza- 
do de estudos espíritas que, no 
entanto, será, muitas vezes, uma 
atividade meramente “pro for- 
ma”, apenas para satisfazer de- 
terminados requisitos institucio- 
nais. O conhecimento de que 
necessitam, raciocinam, lhes é 
transmitido pelos “guias” da 
Casa. O estudo, assim, é dispen- 
sável; uma demasia, muitas ve- 
zes responsável por infundir o 
orgulho e a vaidade em quem 


[O | vii Conan Biviira Pucca. — 


Ouvido por Opinião sobre o 
tema do XVIII Congresso Espí- 
rita Pan-Americano — Deve o 
Espiritismo Atualizar-se? -, 
o escritor espírita Prof. Henrique 
Rodrigues, de Belo Horizonte, 
assim se pronunciou: 


RARO DO CENTRO CULTURAL 

ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE, 
FILIADO À CONFEDERAÇÃO 
í ESPÍRITA PAN-AMERICANA 


"Exemplar avulso: R$71,00] 
Assinatura anual: R$ 12,001 


Departamento de 
Comunicação Social 
Rua Botafogo, 678 - Menino Deus 
Fone/Fax; (051) 231.6295 
CEP: 90150-050 - P Alegre - RS 
E-mall: ccopafpro.via-rs.com.br 


nele muito se aprofunda. 
Afora isso, há de existir, nes- 
ses grupos, um trabalho volta- 
do à desobsessão, a partir do 
pressuposto de que a maioria 
das pessoas que comparecem a 
uma casa espírita o fazem mo- 
vidas por perturbadoras ocor- 
rências provocadas pela ação 
maléfica de espíritos inferiores. 


E porque a ruptura não se faz 
sem algum trauma, sofrem as 
consequências disso e são 
apodados de dissidentes, 
divisionistas, personalistas 


e elitistas 


Esse modelo, eminentemen- 
te fenomênico, assistencialista e 
religiosista é o responsável pela 
criação de um ambiente místi- 
co, pouco racional, facilmente 
suscetível a um crescimento 
quantitativo desordenado, 
onde, logo, logo, estarão convi- 
vendo pessoas de visões radical- 
mente díspares. Algumas pou- 
cas delas rompem o casulo e 
conseguem avançar rumo a 
uma visão mais sistêmica, base- 
ada nos pressupostos científicos, 
filosóficos e morais do Espiritis- 


Um Congresso como queria KARDEC 


mo. Mas, a maioria marca pas- 
so, ante a ausência de estímulos 
para a pesquisa e o estudo e 
para o estabelecimento de co- 
nexões mais amplas entre o co- 
nhecimento espírita e a vida em 
seus múltiplos aspectos. Se os 
primeiros ousarem propor a 
melhor qualificação da casa, se- 
rão obstaculizados pela maioria 
que preferirá sempre ni- 
velar por baixo. Há, ape- 
sar disso, companheiros 
que lutam, em suas insti- 
tuições, contra isso. Fazem 
sua parte, junto a um pe- 
queno grupo interno mais 
arejado, um tanto à mar- 
gem da estrutura de pó- 
der da Casa, mesmo que 
vistos como uma “elite” 
perigosa. Outros, no en- 
tanto, não conseguem por mais 
tempo conviver com essa situa- 
ção e aí lhes restam duas op- 
ções: ou deixam a casa e o mo- 
vimento, partindo para um es- 
tudo isolado, numa caminhada 
individual e pouco estimulante, 
ou têm a coragem de rumar a 
uma nova iniciativa, buscando 
seus afins para um trabalho em 
grupo mais qualificado e onde 
privilegiarão a qualidade em de- 
trimento da quantidade. Mas 
esses sempre serão pouços. E 
porque a ruptura não se faz sem 


algum trauma, sofrem as conse- 
quências disso e são apodados de 
dissidentes, — divisionistas, 
personalistas e elitistas. 

Durante algum tempo, esses 
pequenos grupos estiveram lite- 
ralmente sós, tão insignificante era 
seu número e tão difíceis se tor- 
navam os intercâmbios. Hoje eles 
começam a ser mais numerosos 
e já podem estabelecer entre si 
laços que os fortalecem. 

Podem chamá-los como qui- 
serem. Mas eles estão construin- 
do um novo movimento, genui- 
namente espírita, e com uma es- 
trutura organizacional leve, 
desburocratizada, fundada na 
comunhão de pensamento, tan- 
tas vezes recomendada por 
Kardec. E com grupos assim que 
se constrói, pouco a pouco, uma 
nova e dinâmica vertente do 
movimento espírita. Mas, é ab- 
solutamente indispensável que o 
laço filosófico que os une se pres- 
te também a estimular encontros 
de salutar intercâmbio que per- 
mitam um crescimento harmôni- 
co fundado no mútuo apoio e na 
troca estimulante de experiênci- 
as. Foi o que aconteceu entre o 
CCEPA e o CEAK de Carazinho. E 
o que ocorrerá, certamente, em di- 
mensão ampliada, por ocasião do 
XVIII Congresso Espírita Pan-Ame- 
ricano, em outubro próximo. 


Henrique Rodrigues e o tema do Congresso 


“Só pode ser contra isso 
os que são espíritas de fan- 
tasia e se posicionam contra 
por ignorância ou má-fé. Se 
o campo científico de nossa 
doutrina tivesse acompanha- 
do o ritmo da evolução, pos- 
sivelmente a Parapsicologia, 
e agora a Psicobiofísica, ou 
o Holismo, não teriam surgi- 
do. Nós, espíritas, falimos. 
Devemos reconhecer. Só as- 
sim nos será possível evitar 
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permeações de movimentos 
tidos como espiritualismo ou 
que novas ciências entrem 
para nossa seara. A lingua- 
gem dos fatos é um argu- 
mento sem réplica. Vamos 
falar com a linguagem dos 
fatos dos nossos dias. 

Pelo fato de a Codificação 
não especificar minuciosa- 
mente o que acontecia depois 
do desencarne, dizendo ape- 
nas que ficávamos na erra- 


Mãe HiRA, EXISTE 
VIDA NO SOL? 


ticidade, os conservadores 
espíritas criticaram e se opu- 
seram aos esclarecimentos de 
André Luiz, a partir de Nos- 
so Lar. Os que aceitaram 
eram chamados de novida- 
deiros. Terminaram ficando 
caladinhos porque o novida- 
deiro responsável foi Chico 
Xavier. 

Meus aplausos ao Congres- 
so da C.E.PA., que acontece 
em Porto Alegre. 


MAE MIRA 
ExiSsTE VIDA 


FA a, 
Prof.Henrique:“meus aplausos ao 
Congresso da CEPA.” 


o, 
“ar 


Gélio Lacerda, líder espírita 
residente em Vila Velha, ES., autor 
do livro “Conscientização Espírita” 
responde neste espaço à carta 
aberta escrita pelo presidente da 
CEPA. Jon Aizpurua, em nossa 
edição de março último. Gélio não 
aceita o caráter laico da 
Confederação Espirita Pan- 
Americano, identificando laicismo 
com anti-religiosismo. 


Estimado Confrade Jon Aizpurua: 

Reportando-me à Carta Aberta à minha 
pessoa (edição março/2000), sinto-me hon- 
rado e sensibilizado com seus termos atenci- 
osos, fruto da identidade de propósitos que 
nos une na defesa do Espiritismo calcado em 
Kardec e de repúdio ao antidoutrinário rous- 
tainguismo febeano. 

Explico-me porque não aceito o aspecto laico 
adotado pela CEPA (posteriormente à sua cria- 


Jon Aizpurua, psicólogo e 
escritor espírita, presidente da 
Confederação Espirita Pan- 
Americana, ocupa este espaço 
para, mais uma vez, esclarecer o 
significado do adjetivo “laico? tal 
como está nos dicionários e como 
o entende a C.E.PA.: laicismo não 
é ateismo e tampouco anti- 
religiosismo. É arreligiosismo. 


A atitude mais recomendável que pode- 
mos adotar quando dialogamos ou 
intercambiamos idéias com pessoas que dis- 
sentem parcial ou totalmente de nossas opi- 
niões é procurar conhecer o fundo de seus 
argumentos, refletir sobre eles, analisá-los sem 
preconceitos, ajuizar acerca de sua objetivi- 
dade e veracidade e, também, conceder-lhe o 
justo sentido às palavras que se empregam. 
A comunicação e o entendimento só se tor- 
nam possíveis quando respeitamos a verda- 
deira significação que têm as palavras, con- 
forme aquilo que a dinâmica da linguagem 
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Carta aberta ao presidente da C.E.PA. 


ção!), objeto de sua carta, esclarecendo que não 
dou conotação de ateus a seus adeptos, mas 
sim de anti-religiosos, como bem define Ma- 
nuel S. Porteiro no livro que você escreveu e me 
ofertou com gentil dedicatória. 

De sua leitura, verifiquei que Porteiro se 
posiciona ardorosa e intransigentemente con- 
tra o sentimento religioso (a tal ponto de não 
aceitar que se diga “assim seja”, no final da ora- 
ção, por imitar o“amém” dos católicos), e acredi- 
to que ele tenha sido um 
dos maiores teóricos a 
inspirar a postura laica 
dos seguidores da 
CE.A,, haja vista que 
você próprio declara, à pg. 
16: “Le debo mucho a Por- 
teiro. Em especial, la firme- 
za de mis convicciones em 
un Espiritismo laico”, E re- 
afirma, à pg. 153: “IN 
MEMORIAN - De los ins- 
piradores que el Espiritis- 
mo laico ha tenido en América, Manuel Porteiro 
ha sido el más enjundioso, entusiasta y consecu- 
ente”. Porteiro era simpatizante do regime co- 
munista quando aderiu ao Espiritismo, expli- 
cando-se desta forma, possivelmente, sua ojeriza 
pelo aspecto religioso. 

Meu posicionamento anti-laicista não é fru- 
to de lucubrações, mas de aceitação da realida- 


estabelece para cada uma delas. Se pretende- 
mos argumentar a favor ou contra um concei- 
to, reconhecendo em um termo uma definição 
que particularmente lhe damos, e que, no en- 
tanto, não corresponde ao que os dicionários 
ensinam, em todas as nossas línguas, não 
estamos favorecendo um diálogo com espírito 
pedagógico e finalidade proveitosa. 

Bem, tudo isso éapenas para dizer que os 
espíritas que se opõem ao laicismo fazem-no 
a partir de uma definição que, subjetiva e ca- 
prichosamente, outorgam a esse termo, vio- 
Jentando uma regra elementar do pensamen- 
tológico-racional que re- 
comenda empregar dito 
termo com a maior pre- 
cisão semântica e 
conceptual, ou seja, com 
seu valor acadêmico. 
Quem discrepa dessa 
definição deve, então, 
esclarecer que está par- 
tindo de uma referência própria. 

Em todos os dicionários do mundo, 
laicismo é “tudo aquilo que exclui o eclesiástico 
ou o. confessional”. Tanto seja quanto ao caráter 
civil de um governo ou ao tipo de instrução que 
redunde em um modelo educativo. Um governo 
laico é um governo civil, secular, neutro em as- 
suntos de igrejas ou de religiões. Não se coadu- 
na coma verdade pretender identificar laicismo 
com anti-religiosidade, nem, evidentemente, 


Não aceito o aspecto 
laico adotado pela 
C.E.PA., esclarecendo 
que não dou conotação 
de ateus a seus adeptos, 
mas sim de anti- 
religiosos. 


Laico não é anti- 
religioso; laico é 
arreligioso, ou seja, um 
terreno neutro em 
questões religiosas. 


de que se apresenta à minha frente: O Espiritis- 
mo brasileiro, adotando o aspecto religioso, vai 
ao encontro dos anseios de religiosidade das 
massas que, por tendência atávica, vêem na re- 
ligião o conforto espiritual de que tanto se ne- 
cessita, mormente neste mundo de provas e ex- 
piação, onde o sofrimento espreita a cada es- 
quina. À religião é a porta que se abre para se 
falar com Deus e pedir-lhe proteção. Daí o Bra- 
sil se tornar o maior país espírita do mundo! 

Na área da adjetiva- 
ção do Espiritismo, cami- 
nha-se em terreno move- 
diço, porque há contro- 
vérsias. Espíritas religio- 
sos e laicos defendem 
seus pontos de vista ba- 
seados em Kardec, pro- 
va evidente de que o as- 
sunto é contraditório, 
passível de contestação. 
Assim sendo, a permane- 
cer a luta, ela se prolon- 
gará indefinidamente. 

A C.E.PA. não nasceu com a postura laica, 
que só foi adotada no 3º Congresso Espírita 
Pan-Americano, realizado em Cuba, em 1952, o 
que provocou a retirada da delegação brasilei- 
ra. De minha parte, lamento esse posicionamen- 
to da CEPA, criando enorme área de atrito com 
o Espiritismo brasileiro, perdendo o apoio que, 


com ateísmo. Laico não é anti-religioso; laico é 
arreligioso, ou seja, um terreno neutro em ques- 
tões religiosas. 

Podemos perfeitamente demonstrar, com 
toda a sorte de argumentos, que a Doutrina 
Espírita, sabiamente codificada por Kardec, 
contando com o assessoramento de espíritos 
superiores, nasceu e foi estruturada com o 
caráter de uma filosofia laica, livre-pensado- 
ra, adogmática, assectária, universalista e 
com uma mensagem imensa de amor, de ter- 
nura, de fraternidade e de solidariedade. 

Para conhecimento daqueles espíritas que 
o ignoram, poderiamos 
reproduzir as resoluções 
de diversos Congressos 
espiritas de âmbito mun- 
dial, onde, de maneira ex- 
plícita, se identifica o Es- 
piritismo com o laicismo. 
Será suficiente, por ora, ci- 
tar textualmente esta re- 
solução do Primeiro Congresso Espírita Inter- 
nacional, celebrado em setembro de 1888:%0 
Congresso Espírita recomenda um constante es- 
forço para difundir o LAICISMO por todas as 
esferas da vida. A absoluta liberdade do pensa- 
mento, o ensino integral para ambos os sexos e o 
cosmopolitismo como base das relações sociais”. 
Firmam essa Declaração nomes ilustres como 
José Maria Fernández Colavida (o “Kardec Es- 
panhol”), Pierre Gaëtan Leymarie, Amalia Do- 


no meu entender, a teria projetado como ex- 
pressiva força internacional, a se juntar aos es- 
piritas kardecistas brasileiros, na luta maior e 
mais produtiva, na preservação da pureza dou- 
trinária calcada em Kardec, antepondo-se às 
insidiosas investidas do antidoutrinário rous- 
tainguismo febeano, figura caricatural do espiri- 
tismo, que invade as casas espíritas, através dema- 
ciça propaganda da Instituição responsável pela 
sua divulgação, no Brasil e no mundo. 

No livro “Conscientização Espírita”, faço 
um apelo à FEB: que ela renuncie ao seu anti- 
doutrinário roustaingismo e permaneça fiel ape- 
nas a Kardec, para dar legimitidade à sua lide- 
rança no Movimento Espírita Brasileiro. Agora 
proponho: Que a €.E.P.A., no seu Congresso a 
realizar-se em outubro/2000, no Brasil, 
retorne às suas origens, anulando sua deci- 
são que, a meu ver, em má hora, optou pelo 
laicismo. Em assim decidindo, conquistará 
asimpatia da quase totalidade dos espiritas 
brasileiros, religiosos e fiéis a Kardec, 

Não sou contrário à FEB nem à C.E.PA., 
no seu todo, apenas em parte: divirjo do rous- 
tainguismo da FEB e do laicismo da C.E.PA. 
Uma e outra, sem esses ismos, se dariam as 
mãos, numa renúncia por todos os títulos 
meritória, porque o grande beneficiado seria, 
certamente, o Espiritismo. 


Gélio Lacerda da Silva 


A C.E.PA. e o Laicismo 


mingo y Soler, Ercole Chiaia, etc. Torna-se evi- 
dente, assim, que o laicismo vem com o Espiri- 
tismo desde seus inícios e que foi a partir de 
infiltrações clericais, como a roustainguista en- 
tre outras, que se o começou a descaracterizar, 
numa tentativa de convertê-lo em uma seita 
mística de feição salvacionista. 

O sentimento laico que é inerente ao Espi- 
ritismo foi adotado pela C.E.PA. desde sua 
fundação, em 1946, na cidade de Buenos 
Aires. Um setor minoritário que expressava 
uma postura intransigente conseguiu que a 
C.E.PA. emitisse uma declaração de cunho 
anti-religioso no III Congresso Espírita Pan- 
Americano, realizado na cidade de Havana, 
em 1952. Já no V Congresso, na cidade do 
México, aquela declaração foi eliminada, 
retornando-se à postura ampla, tolerante, 
aberta, ou seja, laica, que deu origem à Confe- 
deração e que se mantém até nossos dias. 

Novamente dizemos: a C.E.P.A. não pre- 
tende adjetivar o Espiritismo. Não estamos 
propondo um Espiritismo laico. Propomnos, 
simplesmente, um Espiritismo sem adjetivos, 
que se fundamente nas bases científicas, filo- 
sóficas e morais estabelecidas por Kardec e 
que se enriqueça com as contribuições positi- 
vas que encarnados e desencarnados ofere- 
cem para o progresso da humanidade, 


Jon Aizpurua 
aizpurua@telcel.net.ve 
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Cali tem fundação para 
a cultura espírita 


ma intensa jornada cultu- 
ral espírita com a presen- 
ça do presidente da 
C.E.PA., Lic. Jon 
Aizpurua, marcou o início 
das atividades da Fundação 
para Divulgação da Cultura Es- 
pírita, FUNDICES, na cidade 
de Cali, Colômbia, no período 
de 31 de março a 2 de abril. 
A FUNDICES, instituição 
filiada à C.E.PA., nasceu da 
iniciativa de um grupo de espí- 
ritas de Cali, desejosos de ca- 
nalizar amplamente a doutrina 
codificada por Kardec à popu- 
lação colombiana. Entre seus 
objetivos estão os de 
* difundir o Espiritismo e 
fomentar seus ideais de Justi- 
ça, Amor, Caridade, Fraternida- 
de e Solidariedade, através de 


congressos, seminários, livros, 
revistas e todos os instrumen- 
tos de comunicação social; 

* velar pela pureza doutri- 
nária, científica, ética e 
mediúnica do Espiritismo e evi- 
tar tergiversações em seu con- 
teúdo; 

° estudar tudo aquilo, sem 
exceção, que se refira ao tema 
do espírito, em suas causas e 
efeitos, e as leis que o regem na 
vida em geral. 

Ponto alto da jornada cultu- 
ral em Cali foi a conferência “O 
Espiritismo, Novo Paradigma 
do Conhecimento”, proferida 
por Jon Aizpurua, na noite de 
31 de março, em homenagem 
a Allan Kardec, pelo aniversá- 
rio de sua desencarnação, no 
auditório do Conselho Munici- 


=”. 


Presidente da C.E.PA. esteve na Jornada 
de Cali, na Colômbia. 


pal da cidade. 

Com Aizpurua, comparece- 
ram à jornada em Cali, as se- 
nhoras Teresa de Alvarez, 
Yllanu Cordero, Nelly Moreno 
e Hercilia Picorelli, todas inte- 
grantes do Movimento de Cul- 
tura Espírita CIMA, de 
Maracay, Venezuela. 


CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA PAN-AMERICANA 
XVIII CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO 
Um Congresso como queria Kardec 
Porto Alegre - Rio Grande do Sul -Brasil 11 a 15 de Outubro de 2000 


O congresso se realizará nas dependên- 
cias do HOTEL EMBAIXADOR, situado na 
Rua Jerônimo Coelho, 354, CEP-90.010-240 
- Porto Alegre-RS — Brasil, Fone(s): (Oxx51) 
215-6720/6600, Fax: (0xx51) 228-5050 e e- 
mail; embaipoa(Opro.via-rs.com.br . O au- 
ditório comporta somente 500 pessoas, em 
razão do que somente serão aceitas inscri- 
ções até esse limite. 

Para os que desejem hospedar-se no pró- 
prio Hotel Embaixador (50 aptos. disponí- 
veis) ou no Duque Center Hotel (30 aptos. 
disponíveis), as reservas já podem ser feitas 
diretamente com a Gerência do hotel, men- 
cionando tratar-se de participante do XVIII 
Congresso Espírita Pan-Americano para go- 
zar de desconto promocional, mediante ga- 
rantia de “no show” (depósito de uma diá- 
ria antecipada). 

Sugerimos que os participantes façam di- 
retamente suas reservas, individualmente ou 
em grupos, com a máxima brevidade, con- 
siderando que muitos congressos, conven- 
ções e feiras acontecem na mesma época, 
absorvendo as vagas existentes na rede ho- 
teleira. E que o façam, preferentemente, no 
hotel do evento (Embaixador) e/ou no Du- 


Correspondente em São Paulo: 
Paulo Cesar Fernandes 
E-mail: araguaia&bsnet.com.br 
Fone: (013) 232,1112 
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Alice Calixto 

Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) 


que Center Hotel (este pertencente ao mes- 
mo grupo e localizado a uns 50 metros do 
Embaixador). A Comissão Organizadora 
pode oferecer aos interessados uma lista dos 
hotéis mais próximos do local do evento com 
o respectivo tarifário. 

A Comissão poderá, ainda, garantir a re- 
serva (“no show”) de Hotéis para congres- 
sistas residentes no Brasil desde que o parti- 
cipante remeta por cheque nominal ao 
CCEPA, o valor correspondente a uma (1) 
diária/hóspede do estabelecimento de sua 
escolha. 

Participe do Congresso que vai discu- 
tir o tema: 

DEVE O ESPIRITISMO ATUALIZAR-SE? 
As Inscrições para o evento já podem ser 
feitas, pelos seguintes valores: 

Para participantes do exterior: Us$ 50,00 
Para participantes brasileiros: até 31.07: 
R$ 90,00; Após: R$ 100,00. 


XVECONGRESSO ESPIRITAPANAMERICANO. 
Comissão Organizadora 
Rua Botafogo, 678 - CEP 90150-050 
Fax (0xx51) 231-6295 
e-mail: ccepa@pro.via-rs.com.br 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
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CEAK edita Boletim 


O Centro Espírita Allan 
Kardec, instituição adesa à 
C.E.PA., sediada em Santos, 
SP, está, desde fevereiro úl- 
timo, editando o Boletim 
CEAK VOX que veicula o 
pensamento e as atividades 
daquele dinâmico centro es- 
pírita paulista. 

CEAK VOX tem como editor 
e jornalista responsável o com- 
panheiro Paulo Cesar Femandes 
que também tem tomado a ini- 
ciativa de transmitir o boletim via 
Intemet a todos os interessados 
em conhecê-lo. 

Paulo Cesar pode ser 
contactado através de seu e- 
mail:pef(araguaia.inf.br. 


CEAK VOX está sendo editado desde 
fevereiro 


Medran tem coluna 
no Diário Gaúcho 


Convidado pela 
editoria de opinião do 
Diário Gáucho, o 
vice-presidente da 
C.E.PA,, jornalista e 
advogado Milton R. 
Medran Moreira está 
produzindo uma colu- 
na semanal naquele 
novo órgão da im- 
prensa rio-grandense. 

Seu primeiro arti- 
go foi publicado no 
dia 18 de abril últi- 
mo, segundo dia de circu- 
lação do novo periódico, 
com o título de “O Aniver- 


grucimamo e do j. 
Falo de O Liro doa Espritos, 


sário de um Livro”, regis- 
trando os 143 anos de O Li- 
vro dos Espíritos. 


Entrevista 


Com Amilcar Del Chiaro Filho, presidente do 
Grupo de Estudos e Pesquisas Espíritas 
Herculano Pires, de Guarulhos, SP., que 
recentemente se filiou à C.E.P.A. 


Por quê o Grupo que 
você preside resolveu 
aderir à C.E.PA. ? 

O Grupo de Estudo e Pes- 
quisas Espíritas Herculano 
Pires propõe-se a ser um cen- 
tro espírita aberto. Queremos 
examinar tudo sem precon- 
ceitos e discriminações. Eu, 
pessoalmente, já conhecia a 
C.E.PA. e seus objetivos há 
muitos anos. Embora parti- 
cipe de instituições federati- 
vas, tenho muito amor à mi- 
nha liberdade de pensar e 
agir, de escolher os meus ca- 
minhos. Fizemos a proposta 
de filiação aos companhei- 
tos (o centro é pequeno, por 
isso foi mais fácil) e todos 
aceitaram. 

Há uma plena identi- 
dade entre seu pensamen- 
to e o da C.E.PA. ? 

Acreditamos nos objeti- 
vos da C.E.PA Pequenas di- 
vergências são perfeitamen- 


Dk em 
Amilcar del Chiaro Filho, presidente da 
nova instituição filiada à CEPA. 


te sanáveis, sobretudo por- 
que impera a liberdade de 
expressão. Acreditamos que 
nós e a C.E.PA. faremos 
uma boa parceria. Na ver- 
dade, continuaremos liga- 
dos à USE e mantendo for- 
tes vínculos de amizade e 
respeito a outras institui- 
ções brasileiras, porque, 
como a C.E.PA. somos pela 
fraternidade. 


Delegação do CCEPA em Carazinho 


Na noite de 31 de março último, 
Milton Medran Moreira, Diretor de Co- 
municação Social do CCEPA e 2º Vice- 
Presidente da C.E.PA,, a convite do 
Centro de Estudos Espíritas Allan 
Kardec, nova instituição espírita da ci- 
dade gaúcha de Carazinho, proferiu 
conferência inaugural das atividades 
públicas daquele centro que é presidi- 
do pelo Dr. Solemar Dutra Ferreira, ex- 
periente dirigente espírita local. 

Uma delegação de onze integrantes 
do Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre prestigiou o evento de 
Carazinho, onde, no dia 1º/04, no pro- 
grama radiofônico Tribuna Livre, da 
Rádio Gazeta, o Vice-Presidente do 
CCEPA, Dr. Rui Paulo Nazário de Oli- 
veira, juntamente com Medran, Maria 
de Lourdes Darcie e o presidente do 
CEEAK, responderam aos mais diver- 
sos questionamentos sobre Espiritismo, 


Delegação do CCEPA em Carazinho, juntamente com o 
presidente do CEEAK, Dr.Solemar Dutra Ferreira e sua 
esposa, Sra.Vera Ferreira (ao centro). 


em entrevista que teve mais de uma 
hora de duração. 

Atarde daquele mesmo dia, a Dele- 
gação do CCEPA participou de movi- 
mentada mesa redonda com trabalha- 
dores espíritas locais e da cidade vizi- 
nha de Passo Fundo, onde foram dis- 
cutidos aspectos doutrinários e 
organizacionais de grupos de estudos 
do Espiritismo. 


Em Santos, seminário 
do pensamento espírita 


Os organizadores do Simpósio Bra- 
sileiro do Pensamento Espírita realizam, 
dia 25 de maio, na sede da Comunida- 
de Assistencial Espírita Lar Veneranda, 
em Santos, SP, um Seminário do Pen- 
samento Espírita, reeditando trabalhos 


apresentados, em outubro último, pelo 
VISBPE. 

O Simpósio acontece também, em 
Curitiba, PR. (27/5); Itajaí, SC (28/5) e 
no Centro Espírita José Barroso, de São 
Paulo, SP (17.6). 


Homeopatia e Espiritismo 
Uma visão paradigmática 


Dando andamento ao programa 
especial para os Grupos de Estudo 
do CCEPA, neste ano, o médico obs- 
tetra e homeopata Ricardo Herbert 
Jones apresentou, nos dias 26 e 27 
de abril, para os dois grandes blocos 
de grupos de estudo, uma excelente 
exposição sobre as similaridades his- 
tóricas e paradigmáticas entre o Es- 
piritismo e o sistema terapêutico cri- 
ado por C.FSamuel Hahnemann. 

As interessantes colocações leva- 


ram os grupos de estudo a explorar e 
aprofundar as reflexões sobre o tema 
em suas seguintes reuniões. 


O médico homeopata Dr.Ricardo Herbert Jones 
(E) quando falava aos integrantes dos Grupos de 
Estudo do CCEPA, na noite de 27.4. 


Homenagem ao Livro dos Espíritos 


A convite da Sociedade Espírita Es- 
tudo e Caridade, de Santa Maria, o edi- 
tor de Opinião, Milton R. Medran 
Moreira, pronunciou conferência com 
o tema “O Livro dos Espíritos — do sé- 
culo 19 ao século 21” no auditório da- 
quela instituição na noite de 17 de abril 
último, em comemoração ao 143º ani- 
versário da mais importante obra de 
Allan Kardec, que transcorreu dia 18.4. 

Na oportunidade, Medran autogra- 
fou seu livro de crônicas “Se Todos Fos- 
sem Iguais” que está à disposição do 
público de Santa Maria na livraria ane- 
xa à conhecida instituição espírita, 


mantenedora do Lar de Joaquina, na 
Avenida Presidente Vargas. 


Medran autografando seu livro “Se Todos 
Fossem Iguais...” para a Profº Eunice Leite (E), 
destacada líder espírita santa-mariense. 


Dr. RICARDO HERBERT JONES 


HOMEOPATIA UNICISTA - PARTO NATURAL - AVALIAÇÃO GINECOLÓGICA 
CONSULTÓRIO: Rua Prot. Annes Dias 154 conj. 1504 Fones'228 3612 


O caçador de enigmas 


De forma tão sensacionalista como a que criou o Mister M, a mídia 
global televisiva está explorando agora o “caçador de enigmas”, que 
promete “desmascarar todos aqueles que dizem se comunicar com os 
mortos”. Misto de padre e de parapsicólogo, Padre Oscar Quevedo nega 
ambas as condições: a de sacerdote, na medida em que rejeita o funda- 
mento básico da religião, ou seja, a existência de um mundo espiritual 
que se conecta com o mundo material ao qual tantas vezes já deu teste- 
munho da existência da vida após a morte, com as chamadas aparições 
de entidades espirituais, tidas pela Igreja como miraculosas, mas verda- 
deiras. E a de parapsicólogo, na medida em que, contrariamente aos 
maiores vultos dessa disciplina moderna, quer negar o evidente, teste- 
munhado, por exemplo por um cientista do quilate de William Crookes 
que à frente de uma histórica comissão nomeada pela Sociedade Dialética 
de Londres, estudou por anos a fio extraordinários fenômenos de 
materialização de espíritos, documentados com fotos, com retirada de parte 
de tecidos das roupas com que apareciam, de mechas de cabelos, etc. 


Pesquisa 


Entrevistado pelo programa “Polêmica”, da Rádio Gaúcha, Padre 
Quevedo sustentou que a comunicação dos mortos e a reencarnação, 
defendidas pelos espíritas, não passavam de superstições, quando não 
de mistificações, alucinações ou fantasias. Ao final do programa, foi fei- 
ta uma ampla pesquisa, onde a produção questionava os ouvintes so- 
bre se davam razão ao padre do Fantástico ou às teses defendidas pelos 
espíritas. 67% dos ouvintes que se manifestaram abonaram a tese da 
comunicação dos mortos e da reencarnação, contra apenas 33% que 
deram razão ao “caçador de enigmas”. Foi uma vigorosa demonstração 
de que a mídia, por mais que se organize para preservar determinadas 
posições que favorecem as forças mais conservadoras, como a Igreja, 
por exemplo, que, claramente, exerce uma forte influência sobre a Rede 
Globo, esbarra diante de algumas questões que parecem estar se conso- 
lidando na consciência do homem neste final de século. Kardec diria 
que isso é o resultado da força das coisas. 


Regressões 


E, por falar em mídia, registro a reportagem de capa da ISTOÉ, n1594, 
de 19 de abril deste ano. Seu tema: regressão a vidas passadas. Tirantes os 
sensacionalismos de alguns depoimentos, como o do ex-presidente Collor 
que, por associações pueris, numa regressão, conclui ter sido Dom Pedro I, 
a matéria traz contribuições importantes. Uma é do Eng. Hemani Guima- 
rães de Andrade, explicando algumas experiências com bactérias que esta- 
riam comprovando a ação do espírito sobre a matéria no processo 
encarnatório. E outra especificamente sobre terapias de vidas passadas, re- 
fere estudos que estão sendo feitos pelo Instituto Nacional de Terapias de 
Vivências Passadas — INTVP — e a Divisão de Medicina Nuclear da Facul- 
dade da Pensilvânia. O estudo parte do monitoramento do cérebro do pa- 
ciente durante as regressões. Observa-se aí que a área do cérebro que se 
ativa, durante as revivescências, é o lobo médio temporal, que é precisa- 
mente a região onde estão localizadas as estruturas relacionadas à emoção 
e à formação da memória. Se fossem meras fantasias — dizem os especialis- 
tas — a região a ser ativada seria a do lobo frontal. 


Teses espíritas 


Pouco a pouco, teses como a existência do espírito, sua sobrevivên- 
cia após a morte, a comunicabilidade e a reencarnação, de amplo do- 
mínio público, neste início e fim de séculos, ganham espaço nos labora- 
tórios e nas universidades. Pessoalmente, sempre que releio algumas 
previsões bastante otimistas de Kardec acerca da aceitação das idéias 
espíritas ao curso do século XX, interpreto-as não sob o prisma ufanístico 
de que, neste período, toda a Humanidade, ou pelo menos, todo o Oci- 
dente se tornariam espíritas. Vejo-as como um prognóstico de que che- 
Saríamos a esse período aproximando-nos de uma quase unanimidade 
na aceitação daqueles pressupostos básicos que compõem a doutrina 
espírita. A conquista dos valores filosófico-morais daí decorrentes (aque- 
les que conduzem à transformação moral e que, segundo o Codificador, 
serviriam para reconhecer o “verdadeiro espírita”) é questão muito mais 
lenta: “a madureza da humanidade fará dessa renovação uma necessi- 
dade”, escreveu Kardec em A Gênese, onde também afirma que não 
caberá ao Espiritismo “criar” essa renovação, mas apenas “secundar” o 
movimento de regeneração da humanidade. Como se vê, uma posição 
nada sectária, exclusivista ou salvacionista. 


Milton R. Medran Moreira + medran@pro.via- 


A C.E.PA. e a unidade Latino Americana 


Saulo de Meira Albach * 


reaproximação da Confederação Espírita Pan- 

Americana com o movimento espírita brasileiro, 

rocesso desencadeado no início dos anos 90 gra- 

ças aos esforços de seu presidente Jon Aizpúrua, re- 

mete a um tema político dos mais relevantes para nós 

que vivemos neste continente: a integração dos povos 
latino-americanos. 

Sobre o tema pode-se dizer, usando palavras do 
falecido jurista Franco Montoro que “a união da Amé- 
rica Latina é hoje uma bandeira de luta. Cresce a con- 
vicção generalizada de que se impõem medidas de 
cooperação e integração entre os países da região, na 
perspectiva da constituição de uma futura Comuni- 
dade Latino-Americana de Nações. 

Essa integração não é apenas a aspiração ou o 
ponto de vista de alguns grupos. Não é também uma 
opção facultativa. Ela é hoje um imperativo histórico 
e caminho necessário para o desenvolvimento eco- 
nômico, social e político dos países da região e para 
sua integração competitiva na economia mundial. 

Apesar dos obstáculos e das dificuldades que en- 
frenta, esse processo de integração está em marcha. 
Por vários caminhos, o antigo isolacionismo e a con- 
frontação estão sendo substituídos por iniciativa de 
cooperação e entendimento, que vão instaurando pro- 
gressivamente a união dos países latino-americanos. 

Várias razões explicam e justificam amplamente 
esse processo de união. 

Em primeiro lugar, há uma exigência de maiores 
mercados para a expansão normal de importantes 
setores da economia. E a América Latina possui uma 
população superior a 400 milhões de habitantes. Por 
outro lado, a junção de esforços pode multiplicar a 
capacidade das instituições e das empresas locais na 
corrida tecnológica, no aproveitamento de recursos 
potenciais e na solução de problemas comuns. Em 
suma, a união de esforços e atividades constitui po- 
deroso meio de promoção do desenvolvimento. (...) 

Diante desse quadro, as nações da América Lati- 
na não poderiam continuar isoladas e fragmentadas 


[e] Ormiñono leron — 


Cumprimentos | 


Pela presente quero parabenizar os edi- 
tores do jornal Opinião, pela excelente apre- 
sentação (visual novo) e conteúdo. Que Opi- 
nião continue nessa marcha progressiva, ca- 
racterizando-o como órgão de imprensa es- 
pírita dinâmico e fomentador de idéias. 

Quero, ainda, felicitar os companheiros Jon 
Aizpúrua e Wilson Garcia, pelos magníficos ar- 
tigos, respectivamente, “Carta Aberta ao Ami- 
go Gélio Lacerda” e”A Imobilidade e a Ética no 
Espiritismo? edição de março/2.000. 

A.Jorge Dornelles Budó 

Diretor do Departamento de Cultura, Estu- 

dos e Difusão do Espiritismo, da S E .Yvon Costa 
Santa Maria, RS. 


Cumprimentos Íl 


Parabenizamos a nova direção do CCEPA, 
na pessoa de Maurice Herbert Jones. De- 
sejamos que vocês prosperem e se man- 
tenham firmes na defesa da Codificação 
Kardequiana. Muita Paz! 

Márcio Saraiva 


ou em atitude de confrontação e conflito. Sua posi- 
ção vem se modificando. Na mesma linha da consti- 
tuição dos grandes blocos regionais, elas tomam cons- 
ciência cada vez mais clara da necessidade de sua 
união. Juntas, elas possuem população, recursos na- 
turais e peso político que, se adequadamente combi- 
nados, colocarão a região entre as principais econo- 
mias mundiais. Separadas e divididas, elas se reduzi- 
rão a um conjunto de populações empobrecidas, cas- 
tigadas por crises econômicas e regimes políticos ins- 
táveis.” (Transição Política na América Latina: de Re- 
gimes Autoritários a Democracias Ainda não Consoli- 
dadas).” (in CD-ROM “Prático-Jurídico - Doutrinas, 
EDIN - Edições Informatizadas) 

A presença de uma grande delegação brasileira na 
Conferência Regional da C.E.PA. realizada em 1998 
na cidade de Maracay, Venezuela, mostrou que a ne- 
cessidade de uma maior integração começa por um 
fator básico: o idioma. È preciso que os brasileiros 


Aintegração entre espíritas da América Latina, promovida pela CE.PA., 
abre novo espaço para discutirmos os problemas comuns de nossos países. 


Grêmio Espírita Nazareno - RJ. Diretor de 
Divulgação 
(marcio78Oterra.com.br) 


Congresso | 


Como espírita convencido del mensaje trans- 
cendente de la idea espírita y seguidor del 
ejemplo de los laicos americanos y inspirado en 
mi consciencia livre de misticismos, convenien- 
cia y miedos, que reafirmo mi alegria por 
vuestro labor. Felicitaciones a C.E.PA. y CCEPA. 
Seguro estoy que este Congreso como lo quiere 
Kardec, con su mirada desde lo Alto y su 
aprobación por la simpatia de los hombres 
libres, será todo un éxito y un llamado al 
hombre actual a la idea más noble y transcen- 
dental de esta época: el Espiritismo Científico, 
Filosófico, Moral y Sociológico. 

Reinerio Ramírez Pereira 
Ciudad Habana, Cuba. 


Congresso Il 


Sem dúvida alguma, esse último Congresso Es- 
pírita promovido pela C.E.PA. no século XX se cons- 


dominemos o idioma espanhol, bem como os demais 
aprendam o português. Sei que alguns companheiros 
argentinos estão estudando português para 
incrementar sua participação no Congresso de outu- 
bro deste ano, que acontecerá em Porto Alegre, Bra- 
sil. A iniciativa é louvável. O francês Jacques Pecatte 
revelou em um bate-papo sua convicção de que os 
latino-americanos se entendiam com facilidade. Para 
ele, que aprendeu espanhol rapidamente, foi uma sur- 
presa perceber que muitos dos presentes não com- 
preendiam a fala de um expositor brasileiro. 

Infelizmente no Brasil nunca se deu importância 
ao estudo do idioma espanhol. Desde pequenos so- 
mos bombardeados pelo idioma inglês. A invasão 
da língua inglesa, sem qualquer intenção 
xenofobista, vem descaracterizando a língua por- 
tuguesa. Com o avanço da informática, a coisa pi- 
orou e termos técnicos vêm sendo usados nas con- 
versas e textos dos brasileiros (“linkar” = estabele- 
cer um elo, ligação, “deletar” = apagar, etc.). Parti- 
cularmente abomino estes usos. São fatores que le- 
vam à perda de identidade. T 

Recentemente, o Senado aprovou projeto de lei que 
obriga as escolas brasileiras a incluírem no currículo 
o ensino do idioma espanhol. E um passo importante 
para a efetiva integração latino-americana que se ar- 
rasta a passos lentos. Os incidentes recentes envol- 
vendo o comércio de calçados entre Brasil e Argenti- 
na deixam ver que, apesar do Mercosul, há muito ca- 
minho a ser percorrido... 

A integração entre espíritas da América Latina pro- 
piciará o surgimento de um novo espaço de atuação 
para o movimento espírita, especialmente com rela- 
ção a uma tomada de posição frente aos temas co- 
muns que afligem nosso continente: a fome, a 
corrupção, a exploração dos países do Primeiro Mun- 
do, o autoritarismo, a tortura, o tráfico de drogas, etc. 

Ou será que ainda pensamos que o Espiritismo 
não tem nada a ver com isso? 


(*) Saulo de Meira Albach é advogado. Integra o 
Grupo Espírita Livre Pensar, em Curitiba, PR, onde 
também é Delegado da C.E.PA. 


tituirá em momento de grande e profunda re- 
flexão para os espíritas sinceros, que entrarão 
no novo milênio favorecidos pelos seus profi- 
cuos resultados. A Humanidade caminha para 
uma nova Era, em que os homens, compreen- 
dendo melhor a Doutrina Espírita e as leis que 
regem as nossas vidas, vencerão os obstácu- 
los que hoje ainda impedem a convivência har- 
moniosa e fraterna entre os diversos segmen- 
tos do movimento espírita e da sociedade 
como um todo. A tolerância e a disposição para 
o diálogo ocuparão os espaços hoje preenchi- 
dos pelas posturas sectaristas e todos sentar- 
se-ão à mesma mesa e comerão do mesmo 
pão. Respeitar-se-ão nas divergências, assim e 
como alegrar-se-ão nos consensos. Isso é a fra- 
ternidade. Vamos em frente companheiros, na 
certeza de que“o nosso destino é o da ventura, O 
da alegria e da paz, após os deveres cumpridos e 
superada a luta, com fidelidade; como ensina o 
espírito Djalma Montenegro de Farias na mensa- 
gemNova Clarinada; psicografada pelo médium 
José Raul Teixeira. Fraternalmente, 
Marcus Vinícius Ferraz Pacheco 
Recife — PE. 
(marcusvpQelogica.com.br) 


